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Denietri Abrão Nanii 

Alguns confrades, desavi- moral que deve acoropanhá-
lo. O trabalho, alem de ser 
indispen-ável ao entreteni-
mento da vida, è ainda um 
meio de nos aprerfeiçoarinoe. 
Dal, o nosso interesse em fa-
zer com que se prima pela 
qualidade. 

Assim procedendo, nosso 
trabalho terá dupla vantagem; 
material e espiritual. Porque I 
terá maio'' repercussão, bene-
ficiará mais e levará muitos 
outros o imitá-lo. E estare-
mos ainda em harmonia com 
o ensinamento do MESTRE 
acima referido. 

Nos núcleos espiritas, a par 
da imprescindível dilusíío e-
vaugíliea, devemos juntar a 
prática, sob risco de não pas 
sarmoa de meros papaguea-
dores do Evangelho aos olhos 

zados, julgam que servir ao 
Espiritismo é apresentar vo-
lume de trabalho, sem cogi-
tarem da sua qualidade. 

Assim, fazem sessões a se-
mana inteira, acumulam car-
gos na falta de quem os pre-
encham, e estáo sempre dis-
postos a se deslocarem para 
onde a sua presença c recla-
mada. Se bem que tudo isto 
esteja certo, entretanto, é pre-
ciso que atentem mais ó qua-

lidade do que á quantidade 
do trabalho a executar, como 
já eusinou o MESTRE. 

Se, aos olhos de Deus ti-
vesse mais mérito a q u e l e s 
que maior quan1 idade de tra-
balho apresentasse, em detri-
mento da qualidade, não pa-
deceria dúvida que a hierar 
quia espiritual, se nospermi- :de quem nos ouvem. 
tem a figura, seria composta 
de camelos e outros que tais. 

Para que o trabalho de fa-
to mais qualitativo, seja qual 
for a sua natureza desde que 

Por conseguinte, procure-
mos ser cooperadores de Je-
sus, jamais esquecendo; em 
tôdas as ocasiões, de inter-
rogá-Lo mentalmente se tais 

beneficie aos nossos seme- j pensamentos, palavras ou atos 
lliautes, é mistér que lhe im- que vamos realizar merecem 
primamos boa vontade e per-: ou não a sua aprovação, op-
fciçíio possível, não deseu-itando sempre pelo SIM. 
rando jámais da expressão! S. Paulo, 24/10 1949 
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l .a Semana Espi r i ta do Sadceste Minei ro 
Realizada em São Sebastião do Paraiso, (Minas) de 15 a 2 1 - 2 - 5 0 

Ainda perdura na Imbramyi tio 
autor dem rrliiirU&em e rte tintos 
aquele» que assistiram aó inolvi-
dável OOnrlfiVtl eSpirilwii, téálizadO 
em l'urniso, as hunpontantl natos 
dag hinos, o etlo liíis eia, .1 que nos 
relembraram its sublimes tirões do 

de Sta. Bttrbam D'Oente. 2a. I\irle: 
Oratna em 2 atos. pelos jueentinas 
locais. ll.a Farte: D-riu mação e bal-
indo. Eneermmento : Uivo iAllan 
fCurthe*. i nI homenagem a Srritd. 
Barbara ll'fleste. 

IJIA 19. domingo : ds 9 horas: 
Messias, as mrlnftosns crpre-sAes tie \ Innuimtnção do Albertine Noturno, 
amizade tins pareAienses I . . . \ Oraaar oficial: ler. Agivio Morato, 

K. com as parens recursos das tin \de Fraiiea. Quiros oradores: sr. 
rtibixcador elesta.s- ttjgjtas, eamos in- Just Jlwsv, representante da Cusa 
formar aos nossos trilares o que , <te Saúde « Allan Kardec», e o ÍV/i-
acorreu iiaqutin delude, de 16 a it j Iro Esp. «.Indus Jscttrlotes», de F^ran-
do current/. jen ; a sr. representante do Sr. I*re-

A Associação Fewblina 'Obreiros j feita Municipal; o sr. representan-
do liem* e •• Mochltiiir Espirita de U tia jornal toeat *0 Cruzeiro do 
Paraíso*, cote a roiaboração do/t; Sul» ; a sr. /toso Alws, de Franca," 
Centros Espiritas laceis: * J)e u s, j o jovem Clóvis liamos, <ln Mo, a-
Amor e Caridade*-, «Frei Paula l.i- \ têm de antros representalesde Cea-

Fé, Amor e Caridade», «Fe, Iras Espíritas. Fizeinni-i 

dUfdecUtét ÍLífJXda cU ffîny-ffîwn. 

Conforme f o i amplamente 
noticiado, a Mocidade Espiri-
ta de Mogl Mirim. pela sua 
nova diretoria, (como todos 
os anns) fez realizar, no dia 
25 de Dezembro, no salão do 
Fórum, da Cadeia P ú b l i c a , 
sua já tradicional festa cris-
tã, intitulada : «Natal do Pre-
gos», em homenagem a Je-
sús. 

A'8 10 horas, com a pre-
< sença de autoridades, t e v e 
[ inicio essa tertúlia espiritual, 
a qual esteve sob a presidên-
cia do Exmo. Sr. Dr. AVando 
Henrique Cardim, M.I). Juiz 
de Direito dessa comarca e 
que fez uma breve o r a ç ã o 

. com referência á data Em te-
! gulda, foi dada a palavra ao 
; Prol. Benedito Gonçalves Nas-

cimento, da cidade de Cam-
pinas, especialmente convida-

j do para Osse íitn, o qual pro-
nunciou belíssima exortação 

jaós presos e suas f a m í l i a s 
| presentes. 

Após, pelas senhoritas da 
| Mocidade Espirita, serviu-se 
aos presos, suas famílias e 
ás pessoas presentes, inclusi-
ve representações de todos 

j os Centros Espiritas loca is , 
s lauta mesa de doces, salgados 
| e refrescos. O salão estava 
esplendidamente adornado, a-
parecendo como ponto alto 
linda árvore de Natal. Gran-
ee número de pessoas de to-
do o município compareceu, 
(laudo maior brilho ás festi-
vidades, nas quais vários ora-
dores se fizeram ouvir, entre 
feles o sr. Alfredo Vieira, que. 
em belíssimo improviso, pe 
dlu a Jesus auxiliasse sem-
pre a Mocidade Espírita, rea 

Dr. Wando Henrique Cardim, 
externando todo o seu con-
tentamento em vibrante dis-
curso, que c a l o u profunda-
mente em todos os presentes. 
No período da tarde, a Esco-
la de Corte e Costura da Mo-
cidade, em colaboração com 
o Centro Espirita «JesúB e 
Caridade», fez distribuição de 
vestidos entre a população 
pobre da cidade, sendo que o 
Centro acima referido distri-
buiu também, gramde quan-
tidade de gêneros alimentí-
cios, calçados, chapéus, etc. 
A noite, encerrando as festi-
vidades, falou o Prol. Bene-
dito Gonçalves Nascimento, 
sob o palpitante têma evan-
gélico : « Julgamento Final». 
O orfeon da Mocidade Espí-
rita executou lindos hinos de 
seu repertório e as créanças 
recitaram inúmeras poesias 
com referência ao Nascimen-
to de Jesus. 

Pios dias 19, e 21, as 15 horas, rea-
lirott-Si• a 'Tartle tio Moço Fsfiiri-
tw, com interessante estudos e tor-
neia de Can/iecimeritas tia lioutri-
aa Espírita•>, promovido pela Alo-
eidatle Reatrita de Franca, despea-
ton ffeànde interesse entre as Mo-
cidades presentes. 

So dia IV saiu vencedor o lie-
parlamento de Jttlsmtailes da F.f- tí., 
rrpresrnltldti jh-Io jovem Cloers lítt-
mos, lendo sido classificadas, t m 
seguida, as Mttt-itlades tle Mowanto 
e Faraisa. 

,Yo dia 21, 1 •enceram, respectiva-
mente. as Mocldttdes de Monsanto, 
Pialtal e fítrraiso. 

Houve, alada, ttirneios intlieidua-
is com premi às aos ta-ederres. 
Mais tle 211 livros foram dtêtrHiui-mu», tFc, Amar e Caridade», *Fê,' trOS Kspírilas. h uenini-se rrprcscu-

Éspertiça e CaridàUe- , tAllun Kar- ' lar as antoridad.es civis tocais.Loja\dos aút vencedores, 
dee Pinta de Catttpos*. « A mor rrna cû n ic ti ^Fraternidade l'uiver-\ A Mttcidadc Espirita de Paraíso 
Caridade*, «Antoejo de Pâdup », 
«União Espírita de Kardect/défli tle 
varitts grupos particulares, realiza-
ram a seguinte pounima : 

DIA IS. l.a feira, ús SO haras : 

sal", pelei sr. Muller fírayiríui. ofereceu, também, um livro a cada 
Aft l J fi horas : Noite da Criança Mocidade ati representada. 

Espirita, com oradores « mirins « 1 .1 segunda parte dessas reuniões 
locais e de outras cidades, l'nsidén• cantou de ntlmertis de canto e par-
ola d'- Sòitrn Itlubih ', menor, epa- sia pelos juventinos lisitantes. 

l.a Furte: Fate.st.ra pelo prof. Eu- loteei dos mentires A/vir Marota < Iana das notas interessantes dtl 
fransina Moreira, de Franca. 2.a Eitcielti Sovellno, de Franca, e Uai- «Si inunu» foi a aprrsentaulo de 
Parle : Comédia ettt 1 tilo, pelas /- dée Ledo, lie Furaisv. -'.a Parte -iitiõ Juta*, personagem mipára, 
lanas do Catecismo. Sa. Parte : Pi*-* Comediu em 2 fitos, pelas alunos j vivido pelo jovem Orlanda Toledo, 
sias, bailado e canto. Fnce.nuriwu- do ï'ulccismo. Sa Parte: Jtoi/odos,{deArar:.guara. 
lo : Ifíno <I'ugnuî*. em homenagem'. poesbt e canto petos alunos (to Ca- Sliõ .luro -mexeu» eom à vida 
a atonte Santo eh Mines. ueismo. de todos, principalmente eam ti tar-

DIA 16 Ci.a feira, us L1I horas : la | D/A ífl, 2m feira, tWSO horas: ma m o<w. 
Farte : Confertàwia peto Ur. .lai/me [1.a ISrrte : Conferência pelo prof. . Todas as reuniões foram inicia-
M. fie fíurros, de  1 i t>. freto'. 2ji\ Aneltno Ooirlcs.de S. Po u lo. 2. t; Utas ao som do hino - t'A'/. F Al.F.-
Parte: Drama em 1 fita pelas ia-' Parte : flrarnn em 4 tpiadros, 'a- frflfA*. (kt Umidade Espirita dr'*—^ . 
vens do Moàiãúde. :i.a fMiie : lie- tsrpl-etudo petos Jovens tia Morilla- \ Partiíso. 
clam tições e, I quadra pelo alunas ] de. !l.a Purfe : Declamação, est/uele, j de tem visitantes, na maior 
do Catecismo. Eteerrn niettlo : Hino [bailado e conto pelos a In nos (le porte Jovens, foram hospedados nas 
«Allan Farder*, em homenagem a j Ca te cl s m o e invrniinos. Encre u , w í , ,i0t espiritai de Paru lio 
mil. Prelo. Iramcnto : ^Canedo da Alegria Cris- p,.remindo r>tn nosso modesto 

DIA 17. 6.(7 feira, às W horas :\tã», em « M W H M d cidade ele li- \ „.„ Z Z " aie am^S SSm^t 

landa Toledo, dr Amwt/aara. e MA2 / -m, d j » hamts .. ^ m a m , 'A Xova Era. rende suas 

ftxtfíiôrú' i fcs zxíiizxjf 

Juventude», cm homenagem d fran- « «  m m'"> <" 

Confraternização Espiri-
ta Baiana 

Sebastífio Moura, de llib. Preto. 2.n 
Parle : Comédiu em 1 dto, por uni 
grupo de jurentinas. Sn Parte: 
Canto e declamaçîîa pelos juventi-
nos e alunos do Caleelsino. Encer-
ramento ; 'Caneãi, da Alcririn Cris-
tã». em homenagem ao Heparin- ca 
mento de .tuventudrs du Fed. F.spt- Fai realizada, no dia 21}, 2.a fei-
rita BrwtÚeini. rtl, tirnpltiuenique em Aguas Queir 

Doutrina de Kardec. 

Esse conclave loi, par. um convtíê 
ti -paz ans Immens nu Terra» c um 

DIA Í3, sábado, dt 10 horas : 1a | les. tenda ris earavaneiriis passada i ' ' ' » " de glorificação ao Senhor. 

* * ' ' !„ ><: I;,, ,V, 
Paraiso. 

Ptirte : Conferências pelas prafes- \a tlin naquela estação balneária, . Atsalr.ãe, Senhor, as Teussiiirrirtm 
Sarah e Elizabeth Sleugal.i tooil aorczlwl e pitoresca. de l 

Pres. — Durval Correia Dan-
tas ; Vire — Pedro Rodami- j 
lans Ollvers : Seors. José Al-! 
ves Mariano e Manoel Salus I 
tinao Mendonça. D1RETORIA-
Eugenía Augusto de Oliveira, 
como -pa-sidente de honra e 
tnais : Veriano Raul Pedrão, 
Manoel Rodrigues Góis, João 
Aquilino Figueredo, Du r v a l 
Carneiro, Manoel Máximo (las 
Dores. Faustino da Silva Cas-
tro, Francisca Assis C. Nas-
cimento. Osvaldo Souza Lima 
r Eunice ferreira VOGAIS— 
Mário Cirilo Ribeiro, Beatriz 

C L Ó V I S R A M O S 
Em visita à nosse c idade, 

tendo sido hospedado pelo sr. 
José Russo, permaneceu alguns 
diss entre nós o jovem CLÓ-
VIS EAMOS, secretário do De-
partamento de Juventudes da 
Federação Espirita Brasileira e 
estudante de Direito na Capital 
Federal. 

Clóvis, com seus dotes de 
cavalheiro, conquistou a amiza-
de de todos que dele se acer-
caram, nestes breyes dias que 
permaneceu emtre nós. 

Vimos nele «um pedacinho 
do espiritismo brasileiro", nu 
feliz expressão de Leopo ldo 
Machado, e uma radiosa espe-
rança na Seara do Senhor. 

Na maravilhosa Bahia liou-, 
ve. entre os espiritas, a bela ! Moura. Virgilio Vasconcelos 
compreensão d e unirem se j dos Reis, Regina íreixieirás, 
para melhor trabalho dentro Cariolano Braga, Edite Souza, 
da Doutrina. E para realiza-; Luuro Santil, José Santos Ri-
rem também programa con- i beiro, Lourlval Luiz Cerquei-
junto de de ação social, des- jf®. e João da Mota Pereira, 
tacando-se a construção dai CO.MISH. FINANÇAS—May-
«CABANA DE JESUS»--Edu-! nardo Machado Miranda. Hi-
candário e Orfanáto feminino, Uario A. Filgueiras e Manoel 
já iniciado e que espera aiu- 5Jesus Pereira. COM3S . de; BROCH. 
da a cooperação de todos.iCOMTAS — Deodato do Ama- íElueídaçfies Evangélicas . 3400 

Desse: modo ai Conta,erniza-j rui Batista, AuaiUas Pereira | Em Tõrno do Mestre (Vinícius) 28,'00 
çüo Espirita Bahiana elegeu ÍRebeio e Hcraldlno Lopes Li- ,,„„,„ _ , __„", 

Ao Clóvis, o agradecimento 
de todas as instituiçSe» espiri-
tas por èle visitadas e votos de 
muito progresso em sua vida 
material e espiritual. 

Recenseamento 
Teremos, em 1950. o Censo. 
Enlr* to vàrlM tttHUt de Inter-

ro(t8çòen, virá, por certo. B perfturi-
ta : «Que! a sua refíííSo?-

KSo titubeie um só instante e gra-
fe. no etaro próprio, a palavra - r s 
PIH1TA. 

Procedendo dessa maneira você 
nSo negBrà ao Senho*-, ficarô com 
Mia consciência tranquila c concor-
rerá paro que saibamos qual a po-
pulação espírita do BrasIL ' A Ver-
dade vos fará livres», diase o Mea-
ra. Sustentémo-la, pois 

N O V A S E D I Ç Õ E S 

para o período de 19 4 D a í ma. 
, 1951, seu Consélho Admínis- ~ 

íizadora de t&o magni f ica j trat ivo e que ficou coostutuí-i , 
testa. do com os segu i n t e s mem-í|çç|npm % „1 Hnua PpS» 

Encerrando, tttlou ainda ombros; CONSELHO OERAL —- -®ÚullKií!l B *h HHIa Eftt* 

Paulo e Estevão (roroanse) 35,00 
0 Chanceler de Ferro (romance) 32.00 
íHereulanum (romance) 24,00 
;A Vingança do Judeu (romance) 28,00 
1 ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

ENCAD. 
44.00 
38,00 
45,00 
42,00 
34,00 
38,00 
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R E L A T Ó R I O 
Apresentado pelo tesoureiro do Centro Espírita «AMOR E CARIDADE», sito à 

rua Francisco Barbosa o.o 312, nesia cidade. 

De harmonia comos estatutos do Centro Espírita < A M O R E CAfUDADES» , passo a publicar abaixo, uma demons-
tração da Receita e da Despesa, relativa ao exercício de 1949 e bem assim, o Ativo e Passivo respectivamente.-

RECEITA DESPESA 
Mensalidades 

Recebidas no ano 
Alugueis 

Recebidos no ano 
Danativos 

Idem, idem 

294,00 

6.240,00 

14.477,90 

Alimentação 
Despendido no ano 

Despesas Gerais 
Saldo desta conta 

Porcentagem 
Idem Idem 

Desp/ de Viagem 
Idem Idem 

Medicamentos 
Idem Idem 

Impostos 
Idem Idem 

Darmitórios 
Idem Idem 

Roupas 
Idem Idem 

Patrimônio 
Idem Idem 

ATIVO 
Imóveis 
Móveis & Utensílios 
Livros & Quadros 
Novo Pavilhão 
Caixa 

90.000.00 
3,517,00 

208.00 
14.119,40 

753,20 

108398.60 

3.967,70 

1.918,60 

2.612.50 

1.188,80 

8,00 

1.611,50 

69,80 

36,30 

9.598,60 

PASS IVO 
Patrimônio 
Contas Correntes 

103.598,60 
5.000,00 

João li. C. Faggioni 

Franca, 31 de Dezembro de 1949 

a) — Francisco José lareira 
Contador C. R. C,.8I02 

Parecer do conselho fiscal 

Os abaixo assinados, integrantes do conselho fiscal do Centro Espirita «AMOR E CAR IDADE» , após 
examinarem os livros e documentos que deram origem ao presente Balanço e demonstração da Receita e 
Despesa, acharam tudo de acordo e provam . — 

Franca, 31 de Dezembro de 1949 
Luiz Puglia —João Engrácio de Faria — Messias Alves Pereira 

Francisco José Pereira Roso Alves Rreira João B. C. Faggioni 

Tesoureiro Presidente Contador C. R . C. 8.102 

Quero agradecer aqui, em meu nome e bem assim «m nome dos demais companheiros da diretoria, a 
cooperação tanta material bem como espiritual de todos os confrades * amigos.— 

Junto ao Centro, temos um abrigo dos menores» abrige êsse destinado a acolher as creanças desam-
paradas. O prédio onde está funcionando o abrigo, deixa muito a désejhr, quôr seja lio S*u tamanho quer 
seja na parte relativa à higiene.— Assim é que a diretoria do Centro deliberou a iniciação de ura pavilhão, o 
qual depois do seu término, irá corresponder às nossas espectatlvas. O pavilhão em - apreço foi iniciado h á 
pouco e já está com suas paredes qtíazi na altura de receber o madeiramento.— Na medida de nossas pos-
sibilidades e cora a a juda do Altíssimo, iremos aos poucos desincumbindo de nossa tarefa. A todos pois que 
nos têm ajudado e continuam ajudando, um sincero Deus lhe pague. 

O INEXORÁVEL 

Estamos positivamente no sé-
culo do Apocalipse ; os acon-
tecimentos precipitam-se, e a 
quem duvide e bastante rever 
as duas guerras recentes com 
seus horrores consequentes. 

O nosso Espiritismo recolhen-
do as maiores m á x i m a s do 
Cristo, que o Dogma ultra ma. 
terialista, afasta por motivo de 
iriterêsse vital, exuma hoje a-
quela que a f i r m a categorica-
mente a III Revelação : «Quem 
não renascer da agua e do fo-

fo não verá o reino do meu 
'ai». 

De fato, a agua é a purifica-
ção ; o fogo a prova. 

O mundo caminha rapida-
mente em descortinar o século 
do Apocalipse, isto é, da trans-

Mariano Rango d'Aragona 

base da reeducação dos costumes 
morais, ensinando nada mais e 
nada menos que os preceitos do 
Decálogo de Moyscs. É sufici-
ente na§ escolas e em todos os 
edifícios públicos, até nos cár-
ceres, hospitais, etc., pôr debai-
xo do Cristo crucificado o qua-
dro do Decálogo. E ao lada dos 
inúmeros lugares de diversões 
àté impróprias, criar e instituir 
outros tantos públicos lugares 
de propaganda evangélica, para 
transformar aquela r e l i g i o s a 
que, com os oitenta e mais cul-
tos serve para desfrutar a igno-
rância e o trabalho dos pobres. 

Não, nao é comunismo o nos-
so, mos aplicação pura e sim-
ples do Evangelho de Jesus que 
valorisa ainda mais o Decálogo 

formação abimes, da atualidade.! ̂ J f c o , P U í i f i c a d o d a l e i d e 

Um cúmulo insuportável de i 1 a " a a , , , , , . . 
dominações físicas, econômicas i ^ ü a n d o , 8 c a b* r ' P*la publici-
e espirituais; tudo éinsuportá- 5fde- P e l ° ensinamento, pe la 
vei, porque a corrupção chegou I1discussão, e pelos nossos mes-
tamb*m aos lares; o ar é i r- jm o s ato.s- d,a n<*®* P u b l i" 
respirável, enquanto a consci-!ca e P«vaHa daremos provas 
éncia humana em frente das inequívocas do nosso ideal, das 
belezas criadaras, mal suporta n o s s a? ^ P j ^ à e s es^rituais, de-
a dominação complexa e bru-!'mon«tr»ndo asst m quç-preparam 
tal do seu próximo. ]a verdadeira felicidade, eterna, 

Urge recuar e preparar com 
o Evangelho verdadeiro de Je-
sus ps novos tempos. O nosso 
revelador Kardec afirmou que 
os novos tempos dependem ex-
clusivamente da nova geração, 
da fé inaia, a qiial está jà no 
berço, mas precisa ser ampara-
da e construída solidamente na 

semeando assim as grandes e 
divinas verdades, não sobre a 
pedra árida, mas no sulco fe-
cundo. O nosso triunfo será rá-
pido e constante. 

A Terra passará de planeta 
expiatório a planeta regenerador. 
Companheiros de dor de lágri-
mas, avante em nome de Je-
sus, o nosso Mestre dos mes-
tres, que, desde vinte séculos 
atrás continua a ser incompre-
endido e desfrutado . . . 

l.a SEMANA ESP ÍR ITA DE PA-
R A Í S O 

Realizou-se, conforme noticiára-
mos, de 15 a 21 do corrente, o con-
clave espiritual naquela cidade mi-
neira. Páginas e paginas ser iam 
necessárias para descrever o que 
realmente leve de belo, de. sublime, 
de grandioso o referido conclave. O 
espírito de fraternidade esteve pre-
sente em todos os instantes. Efiãò 
faltaram lágrimas nas despedidas... 
E as saudades chegavam-nos ante-
cipadamente . .. Era o espírito do 
cristianismo redivivo, lembrando -
nos as reuniões fraternas de Paulo 
e seus companheiros na Igreja/ do 
Caminho... 

A «MEF» fez-se representar na-
quele festim espiritual pelos juven-
tinos Mário, Mariza, Ivone, Milton, 
Irene, Terezinha, Os vi a r, Otávio, 
íris, Virgínia, Eneida, Melim, Joei-
ra, Kardec, Alzira, Luizinhn, Jàr-
dini e Olavo. Acompanharam, ain-
da, a ca ravina da «MEF» Da. Nait, 
sr. Elias, nosso mentor Agnelo Mo-
rato, sr. José Russo e senhora, sr. 
Benedito de Pauto, sr. Iloso Alves, 
Dr. Tonuiz Novelino, srla. Tumu-
les Lourenço e o jovem, Clóvis Ra-
mos,do Dep. de Juventudes da F.E.B. 

Em nome da «MÉF» falou a ju-
ventiha Mariza Na tini. 

Deixamos de noticiar lodos os a-
coiitecimentos na » Sanam » , por 
falta de espaço c menino porque em 
outro local será feito um noticiário 
completo. 

G R Ê M I O ESPÍR ITA DE FRANCA 

Tomou posse no dia 25 do cor-
rente, a nova diretoria e l ei t a do 
i Grêmio Espírita de Fr a n ca», a 
qual está assim constituída : Pre-
sidente : Genésio Murliniano ; Se-
cretário : JSelo Nalini ; Tesoureiro : 
Evandro Rodrigues. 

por ocasião du pos$e falou o con-
frade Eufrausino Moreira. 

Em nome da «MEF» falou a ju-
ventina íris Elias. 

A parte artistica esteve a cargo 
da «MEF». 

NOITE D O AN IVERSAR IANTE ES-
P ÍR ITA 

Corno acontece nos últimos sába-
dos de cuida mes, a «MEF» reali-
zou, juntamente com o festa do 
«Grêmio», a sua «Noite do Aniver-
sariante do Mês». 

Entre as atrações da «Noite» des-
lacou-se o jornal talado «J Voz da 
Intriga», em sua segunda «publi-
cação», e que desta vez ofereceu 
muito ruUieiârío interessante que 
colhemos tui «Senuimn em Paraíso. 

FESTIVAL 

Prosseguem os ensaios da peça 
« Priminho do Coração» pora o fes-
tival em beneficio do Alberi/uc No-
turno. 

NOVAS D I R E T O R I A S 

Têm novas diretorias as seguin-
tes co-iimãs : 

Juv. Espirita de Baurú, elegeu e 
empossou sua nova direto ria a 
qual está assim constituída : 

Presidente : Nilda Marchioni; Vi-
ce : Julieta Neme; Secret. Geral: 
Helena Moré; l.a Secret. Odete 
Onofrillo ; 2.a Secret, Olga Neme ; 
l.o Tesour. Aldir P. Guedes; 2.o 
Tcsour. Carlos Roberto Cruz ; Bi-
bliotecária : Jandira D. Momesso ; 
Promradora : Irahy Sa n t i n h o ; 
Conselho Fiscal: Lauro Bueno, Su-
zana Escobar e Altair Mar ti ns ; 
Orientador: José Giovanini. 

A Mocidade Espírita de Mir osso l 
elegeu sua nova diretoria e que fi-
cou assim formada : Presidente : 
Adolfo Bortolúcci; Vice : José B. 
Pena ; l.o Secret. José Camilo ; 2.o 
Secret. Nadir Bartolucci; l.o Te-
sour. Aparecida N. Pena; 2.0 Te-
sour. I\'.dro Camilo ; Diretor Tea-
tral : Mário Fubretti; Bibliotecá-
rio : Lázaro Pena ; Mentor : Hugo 
Bartolucci. 

Ê a seguinte a nova diretoria da 
Juventude Espírita de Uberlândia: 
Presidente: Eurípedes M. Oliveira; 
Vice : Fausto Parreira ; l.o Secret. 
Adair P. Carvalho ; 2.o Secret. Lu-
zia Biieno ; Oradores ; Antonio A. 
Silva e Clóvis Cezar ; Tesoureiros ; 
Honor Machado e Pedro Schwiedt 
Filho ; Bibliotecários : Miguel Bil-
iar e Zaira Vilela ; Procuradores : 
Celso Martins e Osvaldo Parreira ; 
Conselho Fiscal: Odilon J. Ferrei-
ra, Ernestino A. Teixeira, Gustavo 
Silva e Izabel Bueno. 

Foi empossada a 24 do correnle, 
a nova diretoria da Mocidade Es-
pírita «Emanuel», de Ribeirão Pre-
to, e que está assim cons-
tituída : Presidente : Afro Aires Cala-
do ; Vice : Arg Engrácia Garcia ; 
/." Secret. Marta M. S. Fonseca; 
2.a Secret. pa r rhem Silva M B. 
Martinelli : l.a Tesour: Ivone Bar-
boni ; 2.o Tesour: CtííM^SaJomão; 
Conselho Consultivo : Jnytne Mon-
teiro de Barros, Angelo An tô n i o 
Mussaro, José Papa e Salvador 
Trovato. 

/ta novas diretorias eleitas e em-
possadas os nossos vqtvs de pro-
gresso espiritual, e trabalhos edifi-
cantes com Jesus. 

Já temos ó venda 

L I B E R T A Ç Ã O 

7.0 livro de André Luís 

Encad. 28,00 — Broch. 18,00 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S . 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 
ramo 

Rua Campos S&ies, 929 

F R A N C A 

E. S. Paolo — l inha Mogiana 

A V I S O 
Levemos ao conhecimento de. nos-

sos presados assinantes e amigos, 
que o confrade .Joaquim M a r q u e s 
Calyacante deixou suas funções de 
representante desta Folha e da Ca-
sa de Saúde « Allan Kardec», cargo 
êsse que exerceu por largo tempo, 
com rara solicitude, desprendimento 
e abnegação. Fazendo-nos intérpre-
tes} desse nosío particular amigo, vi-
mos agradecer a todos os confrades 
residentes nas zonas por èie percor-
ridas, onde foi alvo de boa acolhida 
e da mais aita consideraçSo. ' 

Transferíudo sua residência de Fi-
rassununga para esta cidade, junta-
mente com a sua exrna, família, o 
confrade Cavalcante continuará co-
mo colatjorador interno da Casa de 
Saúde « Al lan Lardec», estando ainda 
encarregado da representação deste 
.Jornal em nossa cidade, dos recebi -
mentos das mensniidacU-s dos Sócios 
da Ftmdaçílo e de promover u m a 
campa oh* visando o aumento dos 
quadros de Sócios Efetivos e Con-
tribuintes da Casa de Saúde «Allan 

I Kardec.» 

; Au amigo Cavalcante, formulamos 
sinceros votos de uma feito e prós-
pera estadlá entre nú$, sob as bên-
çãos d» Jesús. 

FRANCA — Da. Carmen Selles, 100.00;Srta. M a r i a de 
Lourdes Monteiro, 20,00; Doniingos de Souza, 5,00 ; Francisco 
Jòsé Pereira, 50 ks. de café beneficiado; Irmãos Archetti , em 
pães Cr.$ 30.00 ; José Catita, Um saco de batatas ; CAMPINAS — 
Roque de Andrade, 30,00; ITUIUTABA — Dr. Fernando Ale-
xandre Vilela, 30,00. BURITIZAL — José de Oliveira e Souza , 
10,00 ; RIBEIRÃO PRETO — D.F.P.A., 100,00 ; BOTUCATÚ — 
João Grecco, 10,00 ; RIO DE JANEIRO — Restante de uma lis-
ta a cargo de Tito de Souza Melo, 700,00 ; P R AT A P O L I S — 
Resultados de um lista a cargo de Antonio Francisco de Oli-
veira, 52,00; MONTE ALTO — Resultado de uma lista a car-
go de Sebastião Soleira, 121,00; SAO PAULO — R.A.K., 50,00;, 
MARIALVA — Pedro Mora, por Int. do Dr. Toma* Novelino, 
50,00; ITAUÇÜ —Lista a cargo de Diogo Vila Verde, 146,00; 
JABOTICABAL — Um amigo, 100,00 1TUVERAVA j— Anizio 

Ide Paula Franca, 200,00 ; De Adélia Teles de Paula, 11,00 ; SER-
j RANIA — Diaulas de Souza Moreira, 30,00; MONTE CARME-
LO — Geraldo Cardoso. 200,00; Geraldino Ca rdoso , 100,00; 
Landulfo Neves Cardoso 100,00; PEDREGULHO — Salim Fe-
res, 1 saco de arroz beneficiado. 

iPOR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVALCANTE : 

Em Olímpia, 305,00; Monte Azul, 05,00; B e b e d o u r o , 
i 410,00 ; Monte Altor 100,00 ; Jaboticabal, 400,00 ; Guariba, 137.50; 
| Rincão, 80,00; Colina, 135,00 ; Frutal ; Guaíra, 130,00 ; Barretos, 
672,00 ; Diversas Localidades, 38,00. 

Agradeço a todos, rogando a Jesus para recompensá-los. 

Francat 20 de Fevereiro de 1950. 

JMÍ Ru&Q-ProtxdQr-GçrenUi 
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Centros Espíritas 
ATIBAIA—E. S. PAULO: 

O Centro Espírita «VERDADE E LUZ», dessa raagnífi-
& ca cidade, acaba de eleger e empossar sua nova diretoria, 
Cl que ficou composta do seguinte modo : Presidente : Da. 
j Eletra Betran ; Vice-Presidente : Lucas Ramos de Oliveira ; 
|f Secretários : Mauro Sousa Freire e José Anselmo ; Tesou-
'Ê reiros : Antonio Batista e José F. Bernardo ; Conselho : Jo-
|| sé Ferreira Bernardo, Da. Trofino e José Benedito Elesbão. 

JUNDIAÍ — E. S. PAULO : 

O Centro Espírita «OPIiRÁRIOS DA VERDADE», com se-
|gde nessa importante cidade paulista, está com sua 
«Inova Diretoria coDstituida com os seguintes companheiros: 
|| Presidente: Luiz Scarance; Vice-Presidente: Angelo Bar-

bio; Secretários : Alfredo Peterson e Pedro Mortensen Ju-
% nior; Tesoureiros : Teócrito Ca s t r o e Antonio J. Pereira; 
H Conselho : José Meron. José Malite e Jofto Galvão Pacheco ; 
É Bibliotecário : Mercedes Copeta; Diretor do Departamento 
Í& Assistência Social: Vicente Bueno. 

% SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — E. S. PAULO 

A nova Diretoria do Centro Espírita «Amor e Carida-
de» comunicou-nos, também, que se constituiu dos membros 
•seguintes : Presidentes : Walter Boariui; Vice-Presidente : J. 
Benedito Ferreira; Secretários: José M a r i a n o Assis e J. 
Antonio Santos; Tesoureiros: José Benedito Silvae João 
Bastista Ribeiro : todos reeleitos ; Conselho : Joaquim Tei-

e xcira Requena, J. Maria Oliveira Costa, Noel Alves Viana 
m e Virgilio Roberti. 

CENTRO ESPÍRITA «PAZ CONSOLADORA» 

Essa entidade, sediada em Casa Branca — E. S. Paulo, 
tem, também, como novos dirigentes os seguintes coníra-

J des : Presidente : Luiz F. Calhau ; Vice-Presidente : Dr. Al-
cides Ramos; Secretário : Miguel Santoro e Vitalino Clóvis 
Sala ; Tesoureiro : Autouio F. Calhau; Procurador : Joaquim 

|| Carmo Silva. 

CENTRO ESPÍRITA «LUZ E CARIDADE» 

Os membros atuais dessa agremiação existente em Limeira — E. 8. 
Paulo, e «iue se encarregaram da sua direção no corrente período adminis-
trativo são os seguintes : Presidente: Ernesto Khu l i : Vice-Presidente : Ma-
noel Mota Filho ; Tesoureiros : Alzira Mesquita Tanck e Luiz Tanck ; Se-
cretúrios. Jose Bueno Vasconcelos e Antonio Silva Castro ; Procurador : 

^ Guilherme Forster. Conselho : J o i o Fonseca Santes. Maria Fischer Vas-
concelos, Joaquim P. Oliveira, Anita Coreli e Orlando Mo ta 

CENTRO ESPIR ITA «JESUS NAZARENO» 

Essa associação, localizada em São Carlos, neste Estado, coraunicou-
nos, também, ter elegido e empossado sua nova diretoria, que ficou in-
tegrada com os seguintes confrades: Presidente: Manoel Nóbrega Soares: 
Secretários : Leidis Luiz Oliveira e José Cortez ; Tesoureiros : Emília 

: Ferreira e Augusto Rodrigues. 

CENTRO ETPlR ITA «ANTONIO DE PAULA» 

Os componentes dessa operosa entidade existente em Jaú — E. S. 
I Paulo, elegeram sua nova Diretoria, cujes elementos aqui registramos : 

Presidente : José HeUmeister : Vice-Presidente : Martins Domício Santos; 
Secretários : Targino Aeibach e Sebastião Sabino ; Tesoureiros : Francis-

. co Ortigoza e Roque Serini ; Rrocurador : Mauoel Ferrari. 

£ CENTRO ESPÍRITA «LUZ E VERDADE» 

Sediado em Marília, neste Estado, ésse grémio já elegeu, também, 
- seu novo corpo diretivo, cujos nomes abaixo temos o prazer de rclacio-
•Çy nar : Presidente : Zoroastro Alves Souza ; Vice-Presidente : Edgar Piraen-
p t e l ; Secretários : Mario Le io Muzzi e Gabriel Alonso Viredo ; Tesourci-
'rf. ros : Joaquim Alves Souza e Manoel Paula Saad ; Orador : Higino Muzzi 

Souza ; Fiud Jaron, Laerce Gandara e Florêncio Concilio. Conselho : Fio-
, rante Baldo, Francisco Pala, Agenor Cunha e Antonio Garcia. Provedo-

r ia : D. Olga Gandara ; Dcportarnento Médico : Dr . Castro Júnior, Da. 
Zulmira Sinois e Maria Rita. 

Hf. O . ' \ ' , I';. ' ' *' 
CENTRO ESP IR ITA «FÊ, ESPERANÇA E CAR IDADE» 

Sito á Vila Margaria, cm Ourinhos — E. S. Paulo, esse conceituado 
Centro constituiu soa nova direção, cujos nomes temos o prazer de con-
signar abaixo : Presidente . Silvestre Gonçalves Silva ; Vice-Presidente : 
J o i o Francisco Freitas; Secretário: Jur in Francisco Freitas : Tesoureiro: 
Américo Rogato ; Bibtítecário : Sebastião Teodoro. Esse grupo de deno-

Aos nossos presa dos assinan-

tes residentes nas lomlidades 

fora dos itinerários dos nossos 

viajantes, vimos solicitar que 

nos auxiliem com a remessa 

das importâncias de suas assi-

naturas, vi st o atravessarmos 

uma época de prementes dificul-

dades. 

A contribuição módica de ca-

da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-

damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

O Albergue Soturno de Franca, 
organisckçao espirito à servi-
ço do coletividade, em bre-
ve será uma realidade em 
Franca. 

Obra de grande vulto; suas 
porias estaròo abertas para 
todos que à eia recorrerem, 
sem distinção de raça, cõr, 
credo religioso ou político. 

Espera-se, no entanto, para 
isso a cooperaçfto de todos. 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-

dias e instrutwas. 

O E S P I R I T I S M O 

O Espiritismo é luz que dos ceus se irradia ! 

B luz que vem de Deus ! E ao seu clar&o bendito 
vai o espirito humano em busca do Infinito, 
em doçuras de amor, de beleza e harmonia. 

Onde o Mal espalhou a treva da Agonia 
E hâ lágrimas e íel, do deseSpêro o grito ; 
onde a dúvida e ^rro,. onde o dogma e o mito, 
leva as as bênçãos da té, paz e sabedoria. 

O Espiritismo 6 estréia em ndle escura e densa, 
Estrôla que conduz a Manqedoura Eterna, 
os pastores e os reis humílimos da Crença .. . 

SeniMo 6 reviver, 6 Cristão Novo, filho 
de Deus, soírer também, solrer de alma fraterna 
- e, dessa luz ideal mostrar o eterno brilho! 

C L Ó V I S R A M O S 

I M P R E S S O S a côres, na gráf. «A Nova Era» 

L I V R O S N O V O S 

CAMINHO VERDADE e VIDA — Brocli. Enead. 
Obra Ditada pelo espírito de Emanuel, 18,00 2K.00 
VOLTEI Ditado pelo espirito de IrmSo .Jacob, 

12,00 22,00 
ALVORADA CRISTA — IJvro destinado às crianças, 

10,00 20(00 
LUZ ACIMA — De autoria do espirito de Iraiüo X. 

12,00 22,00 
AGENDA CRISTA — Repositório de máximas cris-
tas, transmitidas por André Luis, 8,00 18.00 

Todas as obras acima foram recebidas mediuni-
camente pelo médium Francisco Cândido Xavier. 

Atendemos pelo Reembolso Postal — Faça seu 
pedido à Livraria «A NOVA ERA», Caixa Postal, 05 
— Franca — E. S. Paulo. 

1 PRíSClflCIfl D l I I I U R E Z I 
t EVOLUÇÃO TERRESTRE 

1 ORIGEM DO HOMEN 

Preciosa obra do confrade 

AXrOftIO ZACCARO 

brochado C r . $ 1 2 , 0 0 

AR/IX.V — li. UE MINAS GEMAIS : 

d.dos confrade» t„d„ lem MU »ara manter de pé >cu ide.l . Por!,«o. há Í ^ / T . . ' , '"i  , ü " l " r U ' 
pooco reetttMMn «eu» Estatuto» c ura bem orientado prosraroa de «a l i - » f , , . " i ' « » M e n t e : Antonio Pedro d» C o , U ; Vire-freKldrnte: 
M t o . tt«e Jesus amuare o trabalho dè»ses Irmão». no»»oa voto,. Abíl io Coelho : Secretor,»» : J o » G e r i d o Perfnto e tNma. AnUmlo Al-; «açôcs. Que Jesus amparti o trxtiuiho desses irmãos, nossos votos. 

CKUZEI f iO — E. S. PAULO 

O Centro Espirita «Vicente de Paulo», dessa importante cidade da 
«Centrai do Iirasil», j á coastitulu também sua nova diretoria, que t* a que 
segue : Presidente : José Zaearu ; JViee-Presídente : Antenor de Souza ; 
Secretários : Isidoro Silva Júnior e Benedito C. Abreu ; Tesonrelro : Ma-
noel G. Duque Neto e Geraldo Oliveira ; Procurador : Astrogildo Ferrei-
ra ; Conselho : José Evaristo Barbosa, Lazaro A. Costa c Kaul Gonçalves 
Duque. 

P I N D O R A M A — E. 8. P A U L A 

O Centro Espirita «Amantes de Jesus», dessa eidade. integrou sua 
nova diretoria com os seguintes Irmãos : Presidente : João Felipe Matos ; 
Vice-Presidente ; Gastão do Amaral ; Secretários : Maria A. Oliveira e 
Umberto Gigigolo ; Tesoureiros: Araci Maehado e José Alves Pereira : 
Conselho : Joào Mantovani Leonnrdo Chagas e José Pisolito ; Zeladora; 
Da. Vicentina R . Lobato c Izabel Correia. 

TRE5 C O R A Ç Õ E S — E. DE MINAS GERA IS 

Consignamos aqui. coro satisfação, a eleição e posse da nova dire-

ves; Tesoureiro : José de Oliveira Perfeito. Todos êxse* diretores foram 
reeleitos. 

A N Á P O L I S G O l A S 

O Centro Espirita «Eurípedes Uarsanulfo*. dessa localidade goiana, 
íormuu soa nova diretoria que ficou constituída dos seguintes confrades : 
Presidente : Luiz de U m a ; Vice-Presidente : Benedito Napoleão : Seerc-
táriofl. Manoel Batista Nepomuceno e Joaquim Alves de Souza ; Tesou-
roiros : Benedito Alexaudre * Adelino Pereira dos Santos ; C o n s e I h o : 
Oliveira Camargo, Milton Campos e Martiniano Lopo. 

C A R U M B A — MATO G R O S S O 

A «tTuião Espírita Corumbaensc» elegeu seus «ovos diretores que R ß C e n s e a m e n t O 
compuseram a seguinte diretoria: Presidente e Vices : Oscar Toledo,Antonio ' 

ESPIR1TÜ ALIZAG10 
O trabalho que as MOCIDA-

DES ESPIRITAS DO BRASIL 
vèm rea l i zando , tem como 
grande objetivo, o esclareci-
mento dos jovens, ensinando-
lhes o caminho da verdadeira 
vida. 

O Evangelho de Jesus dá-
nos a conhecer o que de mais 
belo e maxavilhoso Deus reve-
lou aos homens, por intermé-
dio de seu Sublime Enviado. 

£ de grande vantagem pro-
curarmos desenvolver no* jo-
vens o gôslo pela leitura. O 
conhecimento nec<*ssário ao nos-
so aprimoramento e s p i r i tua], 
nem sempre o encontramos no 
ambiente em que vivemos, mo-
tivo pelo qual precisamos ler e 
meditar no que lemos, pois, no 
contacto com os «.BONS LI-
VROS», decifraremos com faci-
lidade o mistério insondável das 
coisas que desconhecemos. 

Devemos pensar também, na 
influência que poderemos exer-
cer no meio que mourejamos, 
se trabalharmos pela ilumina-
ção de nossos espíritos e o es-
tudo somente nos mostrará a 
so lução para os inumeráveis 
problemas que a vida nos pro-
põe. O Espiritismo é «obra de e-
ducação» e cabe ás pessoas de 
maior recurso, a tarefa de es-
clarecer os irmãos menos cul-
tos, abrindo-lhes o entendimen-
to, ensinando-lhes as verdades 
sublimes reveladas pelo «MES-
TRE dos Mestres», para que ê-
les possam também sentir o 
quanto é bela a vida do ver-
dadeiro cristão. 

Todos nós caminhamos psra 
a ESPIRITUALIZAÇÃO e pesa 
sóbre nossos ombros a respon-
sabilidade de colaborarmos nes-
ta grande obra que reclama o 
esfôrço de todos os que alme-
jam uma vida melhor, traba-
lhando pela formação de am-
bientes onde reine a compreen-
são e a fraternidade. A refor-
ma do mundo, depende em 
grande parte da reforma do ho-
men e êste é um trabalho dl-
ficii e moroso que requer pa-
ciência e resignação ; porém, se 
confiamos na vitória desta ini-
ciativa, devemos apoiá-la desde 
j6,procurando «espiritualizar-nos 
a nós mesmos». Vencido éste 
primeiro obstáculo, estaremos 
aptos a lutar pela propagação 
do elevado propósito que abra-
çamos. na certeza de sermos 
úteis àqueles que seguirem o 
nosso exemplo. 

Jesus, sempre Jesus, é o Mes-
tre que nos ensina, mostrando 
aos discípulos sinceros que se-
guem as suas pegadas, o sen-
tido superior da vida. 

Sejamos estudiosos. Trabalhe-
mos pela nossa espiritualização, 
praticando as boas obras, a 
caridade e o amor para com 
nossos semelhantes, procurando 
santificar, diáriamente, os mais 
insignificantes átos que prati-
carmos. 

R I C O 

Garcia e José Gomes Pedroso ; Secretários : Nicanor Lopes de Albuquer-
que e Helio Gonçalves Presa ; Tesoureiros : Oscar Silva ft João D á c i o 
d»s Neves ; Orador : Lui* Feitoxa Rodrigues. C O N S E L H O : Manoel Crua, 
Samuel Costa e J»4o Minervino. 

FORTALEZA Ceará 

Teremos, em IMO, o Censo. 
Entre as várias dezenas do Inter-

rogações, virá, por certo, a pergun-
ta : «Qual a sua religi&o?* 

Kõo titubeie u m t$ Instante e gra-
fe. no claro próprio, a palavra «ES-
PIRITA» O Cento Espirita »União e Caridade« c Francisco de Assí*» dessa 

pregressásta cidade do norte do Pai*, elegeu sua nova Diretoria, <,ue as-} Procedendo de*ss maneire vocô 
— » . . » « u W » t m « i t Ifiiuviia MV m s CO- Í>ím se cvmtHuiu : Presidente : Aníbal Gonçalves de J u s t a : Procurador- n8o nr ' . r i ao S e n W hrr.r/i rr,m 

ra<íks. assim formada : Presidente : José Marai» de Melo ; Vice-Presiden- Geral: Raimondo Melo Falcão ; Orador : José Ga*par Câmara t Bibllole- ! sua C o L i è m h t « » au i u e ç o n S S 
te : Da^ Laura Adorno ; Secretários : Sebastiio Soares Ribeiro e Da. Ge- eárin : Jo&o Tornai de Ol ive ira ; Secretário«: Maria Campelo e Jactra Fia- I ^SSShSmT^ 
ralda Monteiro Romão ; Tesoureiro : Alfredo Morais Borges ; Procurador: 1 lho Mendes ; Tesoureiro» : Obvio Silva e VMfrldo fî  NUglei»; i SSeS? es t í r i íTK^ i A 
Dwulngo, Ferreira Casko. Coalho: Artur Machado, Aparício Cortea e CONSKEHO : Fraoclsco Inácio Pontos, Domício Rewnra Santo.! OSCAR S X ^ ^ á ü ^ éT«»^ 
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O DIREITO DE VIVER 
Ao penetrarmos no despontar do ! 

Ano Sauto, ano da graça repleto de 
promessas e esperanças, vários pro-
blemas nos prendem a atenção, en-
volvendo-nos num cerco de apreen-
sões e temores. 

A lém do Ano Santo que represen-
ta suprema dádiva ás nossas atribu-
lações e incertezas, esteve entre nós, 
como sempre, invencível e j á m a i s 
destronado, S. M . Rei Mümo, pri-
meiro e único, o distribuidor do go-
zo e do alegria, cujo reinado de três 
dias, em contacto com os seus mi-
lhões de súditos, deixa sempre, co-
mo herança em tantas almas, o tra-
vo amargo de muitas misérias e tor-
turas insanáveis pelo restoi da vida, 
exilando-se nas sombras do tempo 
até o coroamento seguinte. 

Segue-se pela ordem, o movimento 
politico, essa atração que absorve os 
brasileiros no grande e nobre inten-
to de se sacrificarem pelo progresso 
da Pátria Am»da , a terra onde nas-
cemos ! Por último, no l i m i a r do 
Ano Santo, e como premicias dos 
bens que nos aguardam, loi debati-
da a prática da eutanásia, afim do 
favorecer os: casos perdidos, ilimi-
nando suavemente todos a q u e l e s 
que não têm o direito de morrer por 
conta própria. 

Houve opiniões pró e contras a 
caridade, de matar legalmente o nos-
so semelhante, só porque o desgra-
çado veio ao mundo disforme, inú-
til, enfêrmo, desenganado pela ciên-
cia dos homens, Parecé-nos que uma 
decisão não ficou assentada, pois o 
assunto arrepia a sensibilidade das 
próprias múmias, que ' dormem nos 
seus sarcófagos, o sono dos séculos. 

X X 

Eutanásia, segundo as melhores e 
autorisad8S versões, è a morte que 
uma pessoa dá á outra, a seu pedido, 
por sofrer esta de enfermidade in-
curável ou terrivelmente ioáuportá-
vel, corn o objetivo .de neutralizar a 
agonia dolorosa ou prolongada. 

A imprensa transmitiu ao público 
várias considerações, veiculando em 
bases sólidas, substanciosas opiniões 
e pontos de vista, impugnando como 
impróprias ao sentimento humano, 
a pretensão de níàjar por piedade. 
Tantos argumentos vieram ao palco 
das discusões, qué apenas nos ser-
vimos de alguns por acha-los funda-
mentados dentro da lei que pres-
creve o maior respeito e considera-
ção pelo imenso bem que é a vida. 
Invoca-se a dor sem lenitivo que tor-
tura e desorienta; mas, tantas cria-
turas, em todos os tempos, em to 
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das as classes sociais, suportaram com 
resignação e paciência, o fardo volu 
moso de gi andes sofrimentos, lutan-
do com d i m i n u t a s probabilidades 
contra à morte á espreita. O mal in-
curável é outra tecla, porém, deve-
se levar em conta a falibilidade do 
diagnóstico, Embora ter a medicina 
avançado em alguns ramos, compre-
ende-se que não podendo curar to-
dos os casos, pelo menos a l i v i a e 
prolonga a vida, pois que a morte é 
sempre certa para os viventes. O 
supremo bem que é a vida merece 
respeito qualquér que seja o estado 
físico ou mental do enfêrmo. 

O homem, mesmo póssuido de real 
sentimento aitruistico. não tem o di-
reito de dispor da vida de seus se-
melhantes. Pretender extinguir a dor 
com a morte, não é curar, assistir 
ou socorrer ao desenganado, é prati-
car um crime revoltante, e para o 
criminoso, mesmo matando por com-
paixão, sob o beneplácito da lei, ha-
verá sempre grave responsabilidade 
perante a soberana justiça, de vez 
que o mandamento recomenda im-
perativamente, sem alíneas e nem 
parágrafos a todos os casos : 

«Não matarás». 

X X X 

Ano Santo ! Eutanásia! Pol í t ica! 
Carnava l ! Tudo passa como fumo, 
e por isso não nos afligimos com os 
problemas sociais que se repetem 
constantemente como frutos de uma 
época. 

Porém, quando se premedita e se 
discute q direito d* matar, de elimi-
nar a vida só porque h á sofrimento 
e dor, levantamos nossos grites de 
horror ante a brutalidade humana, 
relegando á nulidade os preceitos 
cristãos, tão calorosamente recita-
dos no decurso de quasi vinte sé-
culos ! ! ! 

O homem que nasce sob qualquer 
condição física ou moral, tem o di-
reito sagrado de morrer quando che-
gar o termo da vida. Piedade ante 
o sofrimento alheio, matando a san-
gue frio o sofredor, ê uma verda-
deira aberração do bom senso e do 
raciocínio, é uma lógica que até 
os animais repudiam. 

Mesmo que o crime fosse pratica-
do á instâncias do paciente, com o 
seu-absoluto consentimento e res-
ponsabilidade, teria o valor de des-
culpar ou excusar o gesto homicida? 
Estará no gózo de suas faculdades 
mentais quem abandona o instinto 
dé conservação, o a p e g o á v i d a ? 
Haverá alguém que se não atemo-
rise, que não tenha dúvidas quanto 

ao que se pa^sa além-túmulo ? O 
honvrn normal, mesmo possuindo 
fé sincera em sua crença religiosa, 
não enfrenta a md£te sem o temor 
que o assalta á sua aproximação. Só 
pode deseja-la e a ela se entrega 
voluptuosamente quem se achar com 
as faculdades obliteradas, quasi anu-
lado o raciocínio, como o suicida. 

Quem sofre, confia na possibilida-
de de uma cura mesmo r e m o t a ; 
quem *e encontra na aflição, na dôr. 
envolto na maior desventura, sonha 
com o alivio provável. T o d o s os 
inadaptados á vida, doentes, aleija-
dos, c e g o s , l e p r o s o s , tara-
dos e efetivamente n u l o s , mais á 
ela se aferram e não desejam mor-
rer. Se a vida do próximo em tais 
condições envergonha á ciência, aos 
sãos e cheios de saúde, projetando 
varrê-los da face da terra, não se-
ria mais humano e mais próximo da 
caridade um trabalho grandioso no 
sentido de amp»rà-los e protegê-los 
até o final da existência? 

Se tudo que ocorre está nos de-
sígnios de Deus, devemos receber 
o» fàtos qtie escapam á nossa filo-
sofia, certos de que Obdecem ao pla-
no de evolução das almas em de-
manda da perfeição espiritual. 

Cada um expia os males dos quais 
foi causador,cada um re-gata hoje em 
condições precárias, os crimes pra-
ticados em outras existências. Esta 
é a verdadeira causa dos mMes que 
afligem as criaturas na grande rota 
das provações, colhendo cada uma 
o fruto de suas obrás. Quér aceitem 
ou nfio, a doutrina reenearnacionista 
é a única .ciência que elucida todos 
os angustiantes problemas da desi-
gualdade humana, a causa primária 
de suas dores e sofrimentos, o des-
nível social em sua? chocantes mo-
dalidades. 

Tolher' ao espírito culpado a opor-
tunidade que Deus lhe conced" para 
resgatar os pecados de outras vidas, 
é insultar a Lei Suprema, é preten-
der o homem falível tornar-se sá-
bio, executor de crimes pelos quais 
responderá e será punido. 

Nüo ! Protestamos até o últ imo a-
lento contra tal barbaridade. Embo-
ra os homens cheios de confusa mi-
sericórdia e santidade invoquem o 
direito de matar para aliviar, o nos-
so protesto, sendo uma voz isolada 
no imenso deserto dos sentimentos 
cristãos, continuará a repercutir e a 
êle se juntarão outros clamores re-
futando a eutanásia, o homicídio con-
sentido e Ipgalisado, r o u b a n d o à 
grnnde massa sofredora o direito de 
viver! . . . 

C O M U N I C A D O 
Aviso a todos «s nossos confrades j 

e assinantes ciue o senhor Antonio j 
Alves Passos deixou o cargo de re-1 
presentante da Casa de Saúde« Al- j 
Ian K a r d e e», n&o possuindo mais | 
nenhuma autorização paia êsse fim. 

J O S É R U S S O — Provedor. 

Trabalho, Solidariedade, Tolerân-
cia ~ Eis o lema dè Al Um Karãec. 

Aos nossas assinantes 

Solicitamos de todos os nos-
sos assinantes o favor de re-
meterem tôda correspondência 
relativa a esta folha diretamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richinho, para 
a caixa postal 05. 

Gráf ica 1 Nova E i s " 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CORES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 029 — Caixa Postal, 65 — Fone, 317 

F R A N C A — E . S . Pau lo 
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Acontec imentos Esp í r i tas 
MOVIMENTO DE MOCIDADES ESPÍRITAS 

Jtmbrmos do Departamento da Juvcnindr da FEB. o seguinte comuni-
cado. que transladamos abuíxo: 

Kie de Janeiro. 21 de Janftro de 1950.! Pacto Áureo de UDÍÜCaçãO da 

E nosso objetivo trazer ao 
vosso conhecimento, pela pre-
sente, que em Assembléia Ge-
ral da Federação Esp i r t ti 
Brasileira, realizada no dia 
10 de Dezembro próximo pas-
sado, loi lundadn o Departa-
mento da Juventude Espirita, 
tendo Bido empossados os 
membros da sua C om i s sa o 
Central na d a t a de 24 do 
mesmo mês. 

Criado eu consequência do 

família espirita brasileira, o 
Ôrgüo em aprêço substituo o 
«Conselho Consultivo de Mo-
cidades Espiritas do Brasil* e a 
«União das Juventudes Espi-
ritas do Distrito Federal», que 
nele se fundiram para a rea-
lização de um trabalho, em 
comum, de orientaçfto aos Nú-
cleos Espiritas J u v e n i s da 
Terra do Cruzeiro. 

Como atê então as juven-
tudes e Mocidades Espiritas 
endereçavam & «UJE-DF-» 6 

A MOVA ERA 
" Rd» II m S8ã |o 60, 8S »-MH! — M l II MILL SOU Lo 71.131, IS 19-5-11« 

T O A L H A BONITA 
Vingança 

Involuntária 

Sempre que convivi com a 

família Parreira notei o grande 

inter êsse por ela alimentado pe-

lo estudo do Evangelho. Cada 

Evangelista era ali examinado à 

parte, os capítulos eram compa-

rados no que fosse possível, os 

versículos relidos varias vezes, 

rematando tudo por uma leitu-

ra geral para a visão mais am-

pla. 

Além disso os Parreiras eram 

todos amigos dos pobres, esca-

rafunchadores de doentes, culto-

res do silêncio ante as misérias 

e fraquesas alheias. 

Certa vez que os visitava, fa-

lei-lhes queixosamente de um 

confrade, o qual, apesar de bom 

e dedicado, eu considerava ra-

nheta e resingante, Tive nesse 

dia o m a i s tremendo exemplo 

de sem-gracesã de tôda minha 

vida. Os moços baixaram os 

olhos, ao ouvir-me. As mulhe-

res saíram, uma a uma. Apena s 

o sr. João Carlos Parreira, o 

velho, continuou fixando-me 

com serenidade. Seus olhos agi-

ram sobre mim como dois raios 

de força desconhecida e podero-

sa. Olhou-me muito, com insis-

tência, mas sem deseducação. Ao 

fim de alguns instantes, já eu 

suava e tremia, sem encontrar 

onde bater a insta. 

A essa altura o sr. Parreira 

sorriu e disse, com brandura na 

voz:— 

—Como vê, Sam, você não 
tinha razão. Ama. Ame e re-

solverá problemas maiores do 

que êsse da «lingua». 

* * 

Como eu tivesse essa família 

ua con t a de [modelo, ficou-me, 

ainda, uma preocupação. Ê que 

entre si, os Parreirajiiscutiam 

muito. Uma desatenção de um 

filho, menino ou moço, lá vi-

nham palavras proferidas com 

impaciência, 

O erro dos filhos, a inadver-

tência dos subordinados não 

eram ali tolerados. Por outro 

lado os esposos não eram capa-

zes de ouvir em silencio e em 

prece uma descarga de irrefle-

xões da companheira, quando 

saturada das pieguices comuns 

à nossa infantilidade espiritual. 

De um deles até ouvi que seu 

estorvo era a mulher. Enteatra-

zado, espírito que reclama mui-

tas encarnações, de entendimen- p 

to curto, dizia êle em tom qua-

j se triste. E concluía, suspiran-

do: 

É um pouco difícil, nesse 

capítulo da vida, deixar Schope-

nhauer com a sua opinião e 

abraçar Jesus, que curou a so-

gra de Pedro, que amou Marta 

e Maria e que redigiu Mada-

lena. 

Cessando o lamuriento de fa-

lar, eu, sem sentir, envolvido ) 

por uma disposição nova e alheia, 

retruquei: 

—Meu amigo, quantas vezes • 

manda Jesus perdoar? 

Respondendo a Pedro, disse 

que se perddasse indafinidãmen-

te. 

—E no que toca à sua amada 

de sonhos vividos quantas vezes 

já perdoou você? 

—Continue perdoando. 

—Que diz Paulo da Carida-

de? 

—Que tudo quanto tivermos 

nada valerá sem ela. [ 

—Estude, por isso, a carida-

de que tem tido com sua mu-

lher. 

—Estudarei. 

-—A propósito: lemtrrxs você à 

pregação fundamental narrada 

por Neio Lucio? 

—Sim. Lembro. Muito obriga-

do, Sam. Lembro e lembrarei 

sempre. 

Eu baixei os olhos. Os que 

estavam por perto calaram. 

As mulheres saíram. Duas lá-

grimas rolaram nas faces meças 

de Teófanes Parreira. 

* * 
Dois çnos depois Teófanes, 

tocando espontaneamente o as-
sunto, disse-me, num encontro 
rápido: 

—Você vingou dos Parreiras. 
Mas eu hoje sou feliz. Eu pra-

tiquei com a minha querida es-
posa a pregação fundamental, 
base do Evangelho, caminho da 
salvação, do progresso e da fe-
licidade. 

• * * • 

Efetivamente eu vingara de-
les. Mas sem querer-

ão «C.C.M.E.B.» a sua cor-
respondência, adesões e pe-
didos de orientaçSo, seja-nos 
licito esclarecer que, dora 
vante, devem elas dirigir-se 
ao Departamento da Juventu-
de Espírita da Federação Es 
pirita Brasileira, à Avenida 
Passos, b.o 30 l.o andar, onde j 
o mesmo tem sua sede. 

Esperando merecer o tes- j 
temunho de vossa confiança) 
e simpatia, formulamos ao Pai j 
nossos votos de muita assis-' 
teu cia e orientação do Alto 
para o coroamento dos vossos 
esforços em Cristo Jesus. 

ASSINEM A «A NOVA ERA», 
JORNAL DE MAIOR TLRA-

GEM EM FRANCA 

Almanaque d' O Pensamento 

PARA 1950 
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